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RESUMO 
 
Objetivo: Este estudo objetivou analisar as percepções de jovens atletas praticantes de 
modalidades esportivas acerca da motivação e do desenvolvimento de habilidades para 
vida através do esporte, em função do sexo, tipo de esporte e tempo de prática. 
Metodologia: Participaram desta investigação 108 jovens, sendo praticantes esportes 
coletivos (n= 59) e individuais (n=49), de ambos os sexos (63 meninos e 45 meninas). 
Com média de idade de 14,72 ± 0,47 anos e tempo de prática de 5,30 ± 2,58 anos. Os 
instrumentos utilizados foram a Escala de Habilidades para a Vida para o Esporte (P-
LSSS), Escala de Motivação para o Esporte II (SMS-II). Resultados e discussão: A 
análise de dados foi conduzida por meio dos testes Kolmogorov-Smirnov, o teste “U” de 
Mann-Whitney foi utilizado (p<0,05). Os resultados evidenciaram que os meninos 
apresentam maiores níveis de desmotivação quando comparado as meninas (p=0,028). 
Em relação ao tipo de esporte, os jovens de modalidades individuais apresentam maiores 
escores da regulação identificada (p=0,015). Enquanto os jovens atletas com maior 
tempo de prática apresentam maior percepção de desenvolvimento de trabalho em 
equipe (p=0,048), estabelecimento de metas (p=0,014), controle do tempo (p=0,006) e 
comunicação (p=0,009). Conclusão: Concluiu-se que, com base nas percepções de 
jovens atletas, sexo e tipo de esporte podem ser fatores intervenientes na motivação e o 
tempo de prática no desenvolvimento de habilidades para vida. 
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ABSTRACT  
 

Objective: This study aimed to analyze the perceptions of young athletes who practice 

sports modalities about motivation and the development of life skills through sport, as a 
function of sex, type of sport and time of practice. Methodology: A total of 108 young 

people participated in this investigation, practicing team sports (n=59) and individual 
sports (n=49), of both sexes (63 boys and 45 girls). With a mean age of 14.72 ± 0.47 

years and practice time of 5.30 ± 2.58 years. The instruments used were the Life Skills 
Scale for Sport (P-LSSS), Motivation Scale for Sport II (SMS-II). Results and 

discussion: Data analysis was conducted using the Kolmogorov-Smirnov tests, the 
Mann-Whitney “U” test was used (p<0.05). The results showed that boys have higher 

levels of demotivation when compared to girls (p=0.028). Regarding the type of sport, 
young people in individual modalities have higher scores for the identified regulation 

(p=0.015). While young athletes with more practice time have a greater perception of 
teamwork development (p=0.048), goal setting (p=0.014), time control (p=0.006) and 

communication (p=0.009). Conclusion: It was concluded that, based on the perceptions 
of young athletes, gender and type of sport can be intervening in the motivation and the 

time of practice in the development of life skills. 
 

Keywords: Aptitude. Motivation. Athletes. Adolescent. 

 
 

RESUMEN 
 
Objetivo: Este estudio tuvo como objetivo analizar las percepciones de jóvenes 

deportistas que practican deportes sobre la motivación y el desarrollo de habilidades para 
la vida a través del deporte, según sexo, tipo de deporte y tiempo de práctica. 

Metodología: 108 jóvenes participaron en esta investigación, siendo practicantes de 
deportes de equipo (n=59) e individuales (n=49), de ambos sexos (63 chicos y 45 

chicas). Con una edad media de 14,72 ± 0,47 años y tiempo de práctica de 5,30 ± 2,58 
años. Los instrumentos utilizados fueron la Escala de Habilidades para la Vida para el 

Deporte (P-LSSS), Escala de Motivación para el Deporte II (SMS-II). El análisis de los 

datos se realizó mediante las pruebas de Kolmogorov-Smirnov, se utilizó la prueba de la 
“U” de Mann-Whitney (p<0,05). Resultados y discusión: Los resultados mostraron que 

los niños tienen mayores niveles de desmotivación en comparación con las niñas 
(p=0,028). En cuanto al tipo de deporte, los jóvenes de deportes individuales tienen 

puntuaciones más altas para la regulación identificada (p=0,015). Mientras que los 
deportistas jóvenes con mayor tiempo de práctica tienen una mayor percepción del 

desarrollo del trabajo en equipo (p=0,048), establecimiento de metas (p=0,014), control 
del tiempo (p=0,006) y comunicación (p=0,009). Conclusión: Se concluyó que, con 

base en las percepciones de los jóvenes atletas, el género y el tipo de deporte pueden 
ser factores que intervienen en la motivación y el tiempo de práctica en el desarrollo de 

habilidades para la vida. 
 

Palabras Clave: Aptitud. Motivación. Atletas. Adolescente. 
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INTRODUÇÃO 
 

A prática esportiva durante a juventude favorece o desenvolvimento físico, 

psíquico e social dos seus praticantes (Camiré; Santos, 2019; Côté; Turnnidge; 

Evans, 2014; Eime et al., 2013). Nesse sentido, alguns autores demonstram que 

o envolvimento dos jovens dentro do contexto esportivos promove uma série de 

benefícios, tanto para o seu desenvolvimento humano como para sua 

continuidade e sucesso em direção a vida adulta (Holt et al., 2017; Been et al., 

2018). Papalia (2013) afirma que para a realização das atividades do contexto 

esportivo, bem como para garantir a transição saudável para a vida adulta, 

influenciando positivamente na adaptação, saúde física e mental, os adolescentes 

precisam desenvolver um leque de habilidades para vida (por exemplo, 

comunicação, liderança, trabalho em equipe).  

 

As habilidades para vida dentro do contexto esportivo são definidas como: 

As habilidades necessárias para lidar com as demandas e desafios da vida 

cotidiana (Hodge; Danish, 1999). A literatura atual vem demonstrando que a 

prática esportiva tem um papel fundamental no desenvolvimento de um leque de 

habilidades para vida, tais como: liderança, resolução de problemas, trabalho em 

equipe, habilidades sociais e emocionais, e comunicação (Nascimento Junior et 

al., 2021; Freire et al., 2020; Cronin et al., 2019; Cronin et al., 2022). Nessa 

perspectiva, o ambiente esportivo é considerado o contexto ideal para prática 

esportiva e desenvolvimento das habilidades para vida, assim torna-se 

necessário também analisar os fatores intervenientes sobre a sua intenção na 

prática esportiva.  

 

No contexto esportivo, os estudos apontam que atletas mais motivados 

apresentam valores mais elevados de variáveis psicológicas positivas (e.g. 

autoestima, autoeficácia), fazendo com que tenham um melhor rendimento 

diante das práticas que estão realizando (Freire et al., 2021; Nascimento Junior 

et al., 2021). Deci e Ryan (2019) definem a motivação como um processo ativo, 

intencional e dirigido a uma meta, que depende da interação de fatores pessoais 

(intrínsecos) e ambientais (extrínsecos).  

 

Dentre as diversas teorias que se propõem a entender esse fenômeno, 

destaca-se na área da psicologia do esporte a Teoria da Autodeterminação – TAD 

(Deci; Ryan, 2012), utilizada como base para pesquisas dos fatores 

motivacionais nos mais distintos cenários do esporte (Rigby; Ryan, 2018), desde 

o esporte de base até o alto rendimento (Standage; Ryan, 2020). A TAD explica 

as diferentes formas de motivação e seu processo de internalização, quando o 

comportamento passa a ser autodeterminado, ou seja, quando as determinantes 

de uma atividade encontram finalidade na atividade em si. Segundo esta teoria, 

a motivação de um indivíduo pode ser representada por um continuum que parte 

da desmotivação, passa por fatores extrínsecos da motivação (pressão, 

punições, recompensas, visibilidade social ou benefícios), e atinge níveis 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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intrínsecos da motivação, quando uma prática é feita pelo prazer e bem-estar 

proporcionado (Deci; Ryan, 2012; Rigby; Ryan, 2018; Standage; Ryan, 2020). 

 

Ademais, estudos recentes têm evidenciado as contribuições das mais 

variadas modalidades esportivas para o desenvolvimento das habilidades para 

vida e motivação no esporte (Nascimento et al., 2021; Cronin et al., 2022). 

Nascimento et al. (2021) observou em jovens praticantes esportivos que jovens 

com alta percepção de desenvolvimento de habilidades para vida apresentam 

maior percepção de motivação e satisfação das necessidades psicológicas 

básicas. Cronin et al. (2022) observou em jovens praticantes britânicos que o 

suporte a autonomia do treinador estava associado ao desenvolvimento da 

motivação e habilidades para vida.  

 

Apesar de vários estudos internacionais e nacionais abordarem o 

desenvolvimento de motivação e habilidades para vida em jovens, evidenciou-se 

uma escassez de estudos que investiguem variáveis como o sociodemográfico, 

sexo, idade, tempo de prática e tipo de esporte podem incidir sobre a motivação 

e o desenvolvimento de habilidades para vida dos jovens atletas. Desta forma, 

compreender como o contexto esportivo afeta a percepção de motivação e 

desenvolvimento de habilidades para vida de jovens de acordo as variáveis 

sociodemográficas, é de extrema importância para buscar o maior 

desenvolvimento destes jovens. Nesse sentido, tais estudos dentro do contexto 

brasileiro são fundamentais para observar a importância de programas 

esportivos na contribuição para a motivação e desenvolvimento de habilidades 

para vida independente do sexo, faixa etária, tempo de prática e tipo de esporte, 

tendo em vista que essas habilidades poderão servir de fatores protetivos no 

desenvolvimento de jovens e que também são de grande importância em outras 

fases do desenvolvimento da juventude (Pierce; Gould; Camiré 2017; Holt et al., 

2017; Been et al., 2018). 

 

Face ao exposto, a prática esportiva é de fundamental importância no 

desenvolvimento da motivação e de diversas habilidades para vida que 

influenciam em aspectos físicos, sociais e morais dentro e fora do contexto 

esportivo (Vargas, 2018). Nesse sentido, este estudo se torna relevante uma vez 

que poderá agregar dados que auxiliem o trabalho dos professores, treinadores, 

psicólogos do esporte e profissionais da área bem como os familiares de jovens 

envolvidos no ambiente esportivo. Assim, o objetivo da presente investigação foi 

comparar a motivação e o desenvolvimento de habilidades para vida em função 

do sexo, tipo de esporte, tempo de prática e faixa etária. 

 

MÉTODO 
 

CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

Trata-se de um estudo descritivo com delineamento transversal e 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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investigação metodológica (Ato; Lopez; Benavente, 2013). O estudo foi 

desenvolvido por meio das diretrizes do Strengthening the Reporting of 

Observational Studies in Epidemiology (STROBE) para estudos observacionais 

(Malta et al., 2010). 

 

PARTICIPANTES 

 

Participaram deste estudo 108 jovens praticantes esportes coletivos (n= 

59) e individuais (n=49), de ambos os sexos (63 meninos e 45 meninas). Os 

adolescentes apresentaram média de idade de 14,72 ± 0,47 anos e tempo de 

prática de 5,30 ± 2.,58 anos. Os participantes foram selecionados de forma não 

probabilística e por conveniência. Os critérios de inclusão foram os seguintes: 

1) Praticar a modalidade há no mínimo seis meses; e 2) Fazer parte da 

equipe/clube há no mínimo três meses. Somente participaram da pesquisa os 

adolescentes que tiveram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

assinado pelos pais/responsáveis e que assinaram o Termo de Assentimento. 

 

INSTRUMENTOS 

 

 Escala de Habilidades para a Vida no Esporte (P-LSSS): Desenvolvida por 

Cronin e Allen (2017) e validada para o contexto brasileiro por Nascimento 

Júnior et al. (2019), a escala é composta por 43 itens que visam avaliar o 

desenvolvimento ou não de oito habilidades para a vida, em ambientes de 

esporte: trabalho em equipe (ex. trabalhar bem dentro de uma equipa / grupo), 

estabelecimento de metas (ex. definir objetivos desafiadores), habilidades 

sociais (ex. envolvo-me em atividades de grupo), resolução de problemas e 

tomada de decisões (ex. penso bem sobre um problema), habilidades 

emocionais (ex. usa as minhas emoções para me manter concentrado), 

liderança (ex. organizar os membros da equipa/grupo para trabalharem em 

conjunto), gerenciamento de tempo (ex. gerencio bem o meu tempo) e 

comunicação (ex. falo claramente com os outros). Os participantes respondem 

a escala numa escala tipo likert de 5 pontos onde: 1 (Nada), 2 (um pouco), 3 

(Alguns vezes), 4 (muito), e 5 (Muito). Os valores do alfa de Cronbach para as 

oito subescalas variaram de α = .70 a α = .81, indicando forte confiabilidade 

(Hair et al., 2019). 

 

Escala de Motivação para o Esporte II (SMS-II). O instrumento foi 

elaborado por (Pelletier et al., 2013) e validado para o contexto brasileiro por 

(Nascimento Júnior et al., 2014). O questionário é constituído por 18 itens 

distribuídos em seis subescalas: regulação intrínseca, regulação integrada, 

regulação identificada, regulação introjetada, regulação externa e 

desmotivação, buscando avaliar os níveis de motivação atlética do indivíduo 

numa escala do tipo Likert de sete pontos, num continuum de “não corresponde 

nada” (1) a “corresponde exatamente” (7). Os valores do alfa de Cronbach para 

as oito subescalas variaram de α = .80 a α = .91, indicando forte confiabilidade 
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(Hair et al., 2019). 

 

PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedeceram aos critérios da 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolução no. 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde. O estudo está integrado ao projeto institucional 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de 

Maringá (Parecer 1.823.503). Inicialmente foi realizado contato com os 

professores/treinadores responsáveis pelas equipes para solicitação da 

autorização para realização das coletas de dados com os jovens. As coletas 

foram realizadas nos locais de treinamento/competição das atividades 

esportivas. A aplicação dos questionários foi realizada de forma coletiva, nas 

dependências do ginásio, com aproximadamente 10 praticantes de cada vez, 

com a ausência dos treinadores. Durante o preenchimento dos questionários os 

avaliadores ficaram presentes na sala e tiraram as possíveis dúvidas dos 

participantes a respeito dos itens dos questionários e não foi permitida a 

conversa entre os participantes durante o preenchimento. O preenchimento dos 

questionários teve duração de aproximadamente 45 minutos. 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise de dados foi realizada através de estatísticas descritivas e 

inferenciais. A análise preliminar dos dados foi realizada por meio do teste de 

normalidade de Kolmogorov-Smirnov. Como os dados apresentaram 

distribuição não paramétrica, a mediana e o intervalo interquartílico (Q1-Q3) 

como medidas de tendência central e dispersão. O teste “U” de Mann-Whitney 

foi utilizado para comparar as variáveis em função do sexo, faixa etária, tempo 

de prática e tipo de esporte. Para a comparação da motivação e das habilidades 

para vida em função da faixa etária e tempo de prática os praticantes foram 

divididos em dois grupos de acordo com o processo de “Mean Split” conforme a 

classificação a seguir: 1) Faixa etária: até 14,72 anos e mais de 14,72 anos; 2) 

Tempo de prática: até 5 anos e mais de 5 anos. Todas as análises foram 

conduzidas no software SPSS 22.0, adotando-se o nível de significância de p < 

0,05. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na comparação das regulações de motivação e das oito subescalas de 

habilidades para vida em função do sexo (Tabela 1), houve diferença 

significativa (p> 0,05) na subescala desmotivação (p=0,028) demonstrando 

que meninos apresentam percepções superiores a respeito desmotivação 

oriundas da prática esportiva.  Em relação as dimensões de habilidades para 

vida, não houve diferença significativa na percepção de desenvolvimento de 

habilidades para vida entre os grupos, indicando que os jovens atletas de 
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ambos os sexos apresentaram a alta percepção de desenvolvimento de 

habilidades para vida 

 

Tabela 1 – Comparação das dimensões de motivação e de habilidade para vida 

dos jovens atletas em função do sexo 

VARIÁVEIS 

Sexo 

Masculino   (n=63) Feminino (n=45) 
p 

Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) 

Motivação    

Desmotivação 5,00 (3,66; 6,00) 4,00 (2,33; 5,33) 0,028* 

Regulação Externa 5,00 (3,00; 5,66) 5,00 (3,00; 5,33) 0,131 

Regulação Introjetada  5,33 (4,67; 5,67) 4,67 (3,67; 5,67) 0,084 

Regulação Identificada 4,85 (4,00; 5,67) 4,83 (4,00; 5,67) 0,417 

Regulação Integrada 5,00 (4,33; 6,00) 5,16 (4,00; 6,00) 0,738 

Regulação Intrínseca 5,00 (4,67; 6,00) 5,33 (4,00; 6,33) 0,711 

Habilidades para vida    

Trabalho em Equipe 4,28 (3,85; 4,57) 4,14 (3,85; 4,28) 0,207 

Estabelecimento de Metas 4,00 (3,71; 4,42) 3,85 (3,57; 4,42) 0,777 

Habilidades Sociais 4,00 (3,60; 4,40) 3,80 (3,60; 4,20) 0,234 

Solução de Problemas 3,87 (3,60; 4,50) 4,00 (3,50; 4,50) 0,858 

Habilidades Emocionais  4,25 (3,25; 4,50) 4,00 (3,62; 4,37) 0,970 

Liderança 4,00 (3,62; 4,37) 4,25 (3,75; 4,37) 0,132 

Controle do tempo 4,25 (3,75; 4,37) 4,33 (3,66; 4,66) 0,587 

Comunicação 4,08 (3,81; 4,34) 4,06 (3,86; 4,28) 0,985 

 

Na comparação das regulações de motivação e das oito subescalas de 

habilidades para vida em função do tipo de esporte (Tabela 2), houve diferença 

significativa (p> 0,05) na subescala regulação identificada (p=0,015) 

demonstrando que praticantes de esportes individuais apresentam percepções 

superiores a respeito desta regulação oriundas da prática esportiva.  Em relação 

as dimensões de habilidades para vida, não houve diferença significativa na 

percepção de desenvolvimento de habilidades para vida entre os grupos, 

indicando que os jovens atletas de modalidades individuais e coletivas 

apresentaram a alta percepção de desenvolvimento de habilidades para vida. 
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Tabela 2 – Comparação das dimensões de motivação e de habilidade para vida 

dos jovens atletas em função do tipo de esporte 

VARIÁVEIS 

Tipo de Esporte 

Coletivo       

(n=59) 
Individual (n=49) 

p 

Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) 

Motivação    

Desmotivação 4,83 (3,00; 5,66) 4,66 (2,66; 5,66) 0,472 

Regulação Externa 3,66 (3,00; 5,66) 4,66 (3,00; 5,66) 0,913 

Regulação Introjetada 5,00 (3,67; 5,67) 5,33 (4,33; 5,67) 0,221 

Regulação Identificada 4,58 (3,67; 5,67) 5,33 (4,33; 6,00) 0,015* 

Regulação Integrada 5,16 (4,00; 6,00) 5,00 (4,00; 6,00) 0,830 

Regulação Intrínseca 5,16 (4,00; 6,00) 5,00 (4,67; 6,00) 0,466 

Habilidades para vida    

Trabalho em Equipe 4,28 (3,85; 4,57) 4,21 (3,84; 4,57) 0,896 

Estabelecimento de Metas 4,00 (3,57; 4,28) 4,07 (3,71; 4,50) 0,151 

Habilidades Sociais 4,00 (3,60; 4,40) 3,80 (3,60; 4,40) 0,438 

Solução de Problemas 4,00 (3,50; 4,50) 4,00 (3,37; 4,50) 0,597 

Habilidades Emocionais 3,75 (3,25; 4,50) 4,25 (3,75; 4,50) 0,105 

Liderança 4,00 (3,75; 4,37) 4,12 (3,75; 4,37) 0,635 

Controle do tempo 4,00 (3,66; 4,66) 4,50 (4,00; 4,83) 0,075 

Comunicação 4,06 (3,72; 4,33) 4,08 (3,93; 4,36) 0,413 

 

 Na comparação entre as dimensões de motivação e de desenvolvimento de 

habilidades para vida não houve diferença significativa (p> 0,05) entre os grupos 

em função da faixa etária, indicando que independentemente da idade os jovens 

atletas apresentam altas percepções de motivação e de desenvolvimento de 

habilidades para vida. 

 

Na comparação das regulações de motivação e das oito subescalas de 

habilidades para vida em função do tempo de prática (Tabela 3), não houve 

diferença significativa (p> 0,05) nas subescalas de motivação, demonstrando 

que tempo de prática não é um fator interveniente na motivação de jovens 

atletas.  Em relação as dimensões de habilidades para vida, houve diferença 

significativa (p> 0,05) na percepção de trabalho em equipe (p=0,048), 

estabelecimento de metas (p=0,014), controle do tempo (p=0,006) e 

comunicação (p=0,009), indicando que os jovens atletas com maior tempo de 
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prática apresentam alta percepção destes domínios específicos de 

desenvolvimento de habilidades para vida.  

 

Tabela 3 – Comparação das dimensões de motivação e de habilidade para vida 

dos jovens atletas em função do tempo de prática 

VARIÁVEIS 

Tempo de Prática 

Até 5 anos   

(n=65) 

Mais de 5 anos 

(n=42) p 

Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) 

Motivação    

Desmotivação 4,83 (3,00; 5,66) 4,66 (2,66; 5,66) 0,472 

Regulação Externa 3,66 (3,00; 5,66) 4,66 (3,00; 5,66) 0,913 

Regulação Introjetada 5,00 (3,67; 5,67) 5,33 (4,33; 5,67) 0,221 

Regulação Identificada 5,33 (4,33; 5,67 5,33 (4,33; 6,00) 0,359 

Regulação Integrada 5,16 (4,00; 6,00) 5,00 (4,00; 6,00) 0,830 

Regulação Intrínseca 5,16 (4,00; 6,00) 5,00 (4,67; 6,00) 0,466 

Habilidades para vida    

Trabalho em Equipe 4,21 (3,85; 4,57) 4,28 (3,85; 4,57) 0,048* 

Estabelecimento de Metas 3,85 (3,42; 4,28) 4,14 (3,71; 4,42) 0,014* 

Habilidades Sociais 3,80 (3,60; 4,40) 4,00 (3,75; 4,50) 0,636 

Solução de Problemas 4,00 (3,75; 4,50) 4,00 (3,50; 4,50) 0,156 

Habilidades Emocionais 4,00 (3,75; 4,50) 4,00 (3,75; 4,50) 0,066 

Liderança 4,12 (3,68; 4,37) 4,12 (3,75; 4,50) 0,084 

Controle do tempo 3,33 (2,66; 4,50) 4,33 (3,66; 4,66) 0,006* 

Comunicação 4,06 (3,79; 4,34) 4,08 (3,90; 4,34) 0,009* 

 

A presente investigação teve como objetivo analisar a percepção de 

motivação e de desenvolvimento de habilidades para vida em jovens atletas em 

função do sexo, tipo de esporte faixa etária e tempo de prática. Os principais 

achados desta investigação demostram que os meninos apresentam maiores 

níveis de desmotivação quando comparado as meninas (Tabela 1). Os jovens 

atletas de modalidades individuais apresentam maiores escores da regulação 

identificada (Tabela 2), enquanto os jovens com maior tempo de prática 

apresentam maior percepção de desenvolvimento de trabalho em equipe, 

estabelecimento de metas, controle do tempo e comunicação (Tabela 3).  

 

Um dos principais achados deste estudo se refere a maior desmotivação 

percebida pelos meninos quando comparado as meninas (Tabela 1). Este 

resultado indica que o contexto esportivo no qual os meninos estão inseridos 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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favorece a diminuição de motivação para a prática esportiva (Vieira et al., 2018; 

Balaguer et al., 2015; Jowett; Shanmugam, 2016). A literatura atual aponta que 

a desmotivação para a prática esportiva também está relacionada à fatores como 

excesso de treinamento, lesões, bullying e baixa percepção de competência 

(Myer et al., 2015). Essa situação é confirmada por (Machado et al., 2016) que 

observou em jovens jogadores de vôlei brasileiros que a pressão dos agentes 

sociais (pais, treinadores) criam maiores expectativas e pressionarem mais 

meninos por resultados, o que pode contribuir para o aumento da desmotivação 

desta população específica.  

 

Quando os jovens atletas foram estratificados por tipo de esporte (Tabela 

2), foram observados elevados valores na regulação identificada, indicando que 

jovens atletas praticantes de modalidades individuais apresentavam maiores 

escores nesta regulação quando comparados aos jovens atletas praticantes de 

modalidades coletivas. Esse achado indica que os jovens atletas praticantes de 

modalidades individuais se envolvem nas atividades esportivas para buscar seu 

desenvolvimento (Rigby; Ryan, 2018; Standage; Ryan, 2020). Tais achados 

demostram que treinadores, pais e administradores de clubes devem encorajar 

os jovens atletas de modalidades individuais a ver o esporte como uma forma de 

se desenvolver para o futuro (Rigby; Ryan, 2018; Standage; Ryan, 2020). Nessa 

perspectiva, os achados demonstrando que o tipo de esporte é um fator 

intervenientes no desenvolvimento de motivação de jovens atletas.  

 

As comparações das dimensões da motivação em função da faixa etária e 

tempo de prática (Tabela 3) dos jovens atletas revelaram semelhanças na 

percepção dos jovens atletas mais jovens e mais velhos. Vale destacar que todos 

os grupos de faixa etária e tempo de prática apresentaram baixa desmotivação, 

demonstrando que independentemente da idade e do tempo de prática, os 

jovens atletas são motivados para prática esportiva. De acordo com a TAD (Deci; 

Ryan, 2012) altos níveis de motivação intrínseca refere-se aos comportamentos 

movidos pela satisfação interna de realizar determinada tarefa proposta. Assim, 

os achados encontrados na presente investigação demostram que os jovens 

atletas percebem a prática esportiva como uma atividade que lhes proporciona 

bem-estar e prazer, além de corresponder às suas habilidades de vida 

independente de idade e tempo de prática. 

 

Na avaliação da percepção de desenvolvimento de habilidades para vida em 

função do sexo (Tabela 1), tipo de esporte (Tabela 2) e faixa etária também não 

foram observadas diferenças entre os grupos de atletas. Tais achados 

corroboram com pesquisas passadas que demostram que a idade, o tipo de 

esporte e o sexo biológico parecem não ser fatores intervenientes no 

desenvolvimento das habilidades para vida em jovens atletas. Freire et al. 

(2020) observou em jovens praticantes de modalidades individuais que as 

variáveis sociodemográficas (sexo, idade) eram semelhantes entre os grupos. 

Em uma recente meta-análise Ciocanel et al. (2017) observaram os efeitos de 
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intervenções esportivas sobre o desenvolvimento de habilidades para vida, a 

idade, o tipo de esporte e o sexo não foram considerados fatores que interferem 

no desenvolvimento de habilidades para vida. Assim, os achados aqui 

encontrados corroboram com a recente literatura demonstrando que a idade, o 

tipo de esporte e o sexo biológico parecem não influenciar no desenvolvimento 

de habilidades para vida (Freire et al., 2020; Ciocanel et al., 2017).  

 

Por outro lado, quando observamos o desenvolvimento de habilidades para 

vida em função do tempo de prática, pode-se observar que jovens com maior 

tempo de prática percebem as habilidades de trabalho em equipe, 

estabelecimento de metas, controle do tempo e comunicação mais 

potencializadas. Tais achados podem ser explicados pela vivência de experiências 

positivas durante a prática esportiva favorece o desenvolvimento de habilidades 

pessoais, sociais, cognitivas, liderança, empatia, companheirismo, criatividade e 

inteligência a longo prazo (Freire et al., 2020; Freire et al., 2021). Freire et al. 

(2020) observou em jovens praticantes de modalidades individuais que o tempo 

de prática estava associado com o desenvolvimento para habilidades para vida. 

Freire et al. (2021) observou em jovens jogadores de futsal que quanto maior o 

tempo de prática maior a percepção de desenvolvimento de habilidades para 

vida dos jovens atletas. Assim, os achados corroboram os encontrados na 

literatura, demonstrando que quanto maior o tempo de prática maior é a 

percepção de desenvolvimento de habilidades para vida entre jovens atletas 

(Freire et al., 2021; Freire et al., 2020; Hansen; Larson, 2007). 

 

 Apesar dos importantes achados apresentados neste estudo, acerca dos 

fatores de motivação e de desenvolvimento de habilidades para a vida, algumas 

limitações precisam ser apontadas. Primeiramente, por se tratar de um estudo 

transversal os dados não permitem inferências de causalidade. Somado a isso, 

vale destacar que, não foram investigadas as demais experiências vivenciadas 

pelos jovens em outras esferas da vida, sabe-se que todas as experiências 

cotidianas afetam o desenvolvimento de habilidades para a vida e 

consequentemente podem afetar o RTA. Por fim, a coleta de dados foi realizada 

em um único local, atingindo somente o nicho de uma determinada região, logo, 

uma possível limitação é a ausência de dados de outras regiões do Brasil. 

Portanto, futuras investigações devem realizar estudos longitudinais, que 

permitam fazer diversas medidas do desenvolvimento de habilidades para vida 

em diferentes contextos, com um alcance maior para que possa gerar resultados 

mais generalizados à realidade do país. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Pode-se concluir que no contexto investigado os jovens atletas do sexo 

masculino apresentam maior desmotivação que as jovens atletas do sexo 

feminino, enquanto os jovens atletas praticantes de modalidades individuais 

apresentam maiores escores da regulação identificada. Jovens atletas com maior 
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tempo de prática apresentam maior percepção de desenvolvimento de 

habilidades para vida. Do ponto de vista prático, é imprescindível que os 

profissionais envoltos nessa área busquem situações que estimulem a motivação 

desses atletas, prioritariamente do sexo masculino e/ou atletas de esportes 

coletivos. Além de gerar experiências esportivas positivas visto que, a 

permanência do adolescente na prática esportiva nessa fase gera experiências 

que atuam como uma ferramenta que pode potencializar o desenvolvimento de 

habilidades para vida nesses jovens. Para isso, esses profissionais devem 

estruturar um planejamento esportivo baseado no ensino de tais habilidades 

para a vida, o qual inclua aspectos técnicos, táticos e físicos. 
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